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Figura 2. Atendimento Antirrábico Humano por mês, 
2026.

JAN FEV MAR

2026 202 160 217

0

50

100

150

200

250

4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

2026 55 44 39 41 36 42 61 47 50 31

SEMANA EPIDEMIOLÓGICA

Figura 1. Número de atendimentos antirrábicos pós-exposição por Semana Epidemiológica.
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Figura 3. Frequência dos atendimentos 
antirrábicos humanos pós-exposição segundo a 
faixa etária e o sexo.

Figura 4. Classificação das áreas de ocorrências das 
agressões aos humanos ,2026.
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Figura 5. Frequência dos atendimentos 
antirrábicos humanos pós-exposição segundo 
o tipo de exposição.
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Figura 6. Distribuição da localização 
do ferimento.

Tabela 3. Frequência dos atendimentos antirrábicos 
humanos pós-exposição segundo a conduta indicada.

Espécie animal agressora Total %

Observação + Vacina* 3 0,51

Vacina 105 17,7

Observação do Animal 397 66,9

Soro + Vacina 68 11,4

Dispensa de Tratamento 19 3,20

Tabela 2. Frequência dos atendimentos antirrábicos 
humanos pós-exposição segundo o tipo de profundidade 
do ferimento.

Tipo de Ferimento N %

Único 390 65,7

Múltiplo 193 32,5

Sem ferimento 9 1,5

Profundidade do ferimento N %

Superficial 370 62,4

Profundo 266 44,9

Dilacerante 76 12,8

Figura 7. Distribuição espacial dos números de 
atendimentos antirrábicos humanos pós-exposição.

Fonte: IBGE,e-SUS/VS

*Conduta excluída( Protocolo antigo), porém 
permanece como opção no e-SUS/VS atualmente;
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Nota:
Profilaxia da RAIVA HUMANA

https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/raiva/fluxograma-da-profilaxia-da-raiva-humana-cartaz

